
Conservação de Comunidades

Biodiversidade e Conservação de Recursos
Aula 7 e 8



Como preservar comunidades inteiras?

Preservar áreas protegidas;
Medidas de conservação fora da área protegida e;
Restaurar comunidades em habitats degradados.

Falta recurso e conhecimento para preservar em cativeiro
Todas as comunidades são afetadas pelo homem (fundo do
oceano ou floresta amazônica)



Áreas protegidas

✓Proteger a diversidade biológica;
✓A função ecossistêmica;
✓Satisfazer as necessidades da população local

Áreas protegidas: Englobam as Unidades de Conservação (UCs), 
mosaicos e corredores ecológicos, espaços considerados 

essenciais, do ponto de vista econômico, por conservarem a 
sociobiodiversidade, além de serem provedores de serviços 

ambientais e geradores de oportunidades de negócios.



Áreas protegidas

http://www.mma.gov.br/areas-protegidas/sistema-nacional-de-ucs-snuc

Consulta por UC´s: http://www.mma.gov.br/areas-protegidas/cadastro-nacional-de-ucs/consulta-por-uc

http://www.mma.gov.br/areas-protegidas/sistema-nacional-de-ucs-snuc
http://www.mma.gov.br/areas-protegidas/cadastro-nacional-de-ucs/consulta-por-uc


São objetivos do SNUC (conforme art. 4º da lei 9985/2000):
•Contribuir para a conservação das variedades de espécies biológicas e dos recursos 
genéticos no território nacional e nas águas jurisdicionais
•Proteger as espécies ameaçadas de extinção;
•Contribuir para a preservação e a restauração da diversidade de ecossistemas 
naturais;
•Promover o desenvolvimento sustentável a partir dos recursos naturais;
•Promover a utilização dos princípios e práticas de conservação da natureza no 
processo de desenvolvimento;
•Proteger paisagens naturais e pouco alteradas de notável beleza cênica;
•Proteger as características relevantes de natureza geológica, morfológica, 
geomorfológica, espeleológica, arqueológica, paleontológica e cultural;
•Recuperar ou restaurar ecossistemas degradados;
•Proporcionar meio e incentivos para atividades de pesquisa científica, estudos e 
monitoramento ambiental;
•Valorizar econômica e socialmente a diversidade biológica;
•Favorecer condições e promover a educação e a interpretação ambiental e a 
recreação em contato com a natureza; e
•Proteger os recursos naturais necessários à subsistência de populações tradicionais, 
respeitando e valorizando seu conhecimento e sua cultura e promovendo-as social e 
economicamente.

Áreas protegidas



Áreas protegidas



Áreas protegidas
Mecanismos de criação de Áreas Protegidas: 

Ação governamental (Federal, Estadual ou Municipal) e;
Aquisição de terras por pessoas físicas ou organizações
(comum parcerias entre governo e entidades)

Áreas prioritárias para conservação



Áreas protegidas

IUCN (1984, 1985) - União Internacional para a Conservação da Natureza
Classificação de áreas protegidas.
1. Reservas naturais e áreas virgens – Estudos científicos, educação e monitoramento. 

Menor interferência possível;
2. Parques naturais de beleza natural e cênica, protegem mais de um ecossistema. Sem 

extração comercial;
3. Monumentos e áreas de referência nacional, reservas menores;
4. Santuários e reservas naturais, permitida um certo grau de manipulação; 
5. Áreas de proteção ambiental, permite o uso tradicional não destrutivo, preserva a 

paisagem;
6. Reservas onde os recursos naturais são reservados para o futuro;
7. Áreas naturais bióticas e reservas antropológicas  permite comunidades tradicionais 

e seus modos de vida; 
8. Área de manejo de usos múltiplos

Vermelho: áreas protegidas
Azul: áreas manejadas



Áreas protegidas

Categorias SNUC
Unidades de Proteção Integral
1. Estação Ecológica: área destinada à preservação da natureza e à realização de pesquisas 
científicas, podendo ser visitadas apenas com o objetivo educacional.
2. Reserva Biológica: área destinada à preservação da diversidade biológica, na qual são 
realizadas medidas de recuperação dos ecossistemas alterados para recuperar o equilíbrio 
natural e preservar a diversidade biológica, podendo ser visitadas apenas com o objetivo 
educacional.
3. Parque Nacional: área destinada à preservação dos ecossistemas naturais e sítios de 
beleza cênica. O parque é a categoria que possibilita uma maior interação entre o visitante e 
a natureza, pois permite o desenvolvimento de atividades recreativas, educativas e de 
interpretação ambiental, além de permitir a realização de pesquisas científicas.
4. Monumento Natural: área destinada à preservação de lugares singulares, raros e de 
grande beleza cênica, permitindo diversas atividades de visitação. Essa categoria de UC pode 
ser constituída de áreas particulares, desde que as atividades realizadas nessas áreas sejam 
compatíveis com os objetivos da UC.
5. Refúgio da Vida Silvestre: área destinada à proteção de ambientes naturais, no qual se 
objetiva assegurar condições para a existência ou reprodução de espécies ou comunidades 
da flora local e da fauna. Permite diversas atividades de visitação e a existência de áreas 
particulares, assim como no monumento natural.



Áreas protegidas
Unidades de Uso Sustentável
1. Área de Proteção Ambiental: área dotada de atributos naturais, estéticos e culturais importantes 
para a qualidade de vida e o bem-estar das populações humanas. Geralmente, é uma área extensa, 
com o objetivo de proteger a diversidade biológica, ordenar o processo de ocupação humana e 
assegurar a sustentabilidade do uso dos recursos naturais. É constituída por terras públicas e privadas.
2. Área de Relevante Interesse Ecológico: área com o objetivo de preservar os ecossistemas naturais 
de importância regional ou local. Geralmente, é uma área de pequena extensão, com pouca ou 
nenhuma ocupação humana e com características naturais singulares. É constituída por terras públicas 
e privadas.
3. Floresta Nacional: área com cobertura florestal onde predominam espécies nativas, visando o uso 
sustentável e diversificado dos recursos florestais e a pesquisa científica. É admitida a permanência de 
populações tradicionais que a habitam desde sua criação.
4. Reserva Extrativista: área natural utilizada por populações extrativistas tradicionais onde exercem 
suas atividades baseadas no extrativismo, na agricultura de subsistência e na criação de animais de 
pequeno porte, assegurando o uso sustentável dos recursos naturais existentes. Permite visitação 
pública e pesquisa científica.
5. Reserva de Fauna: área natural com populações animais de espécies nativas, terrestres ou 
aquáticas; adequadas para estudos técnico-científicos sobre o manejo econômico sustentável de 
recursos faunísticos.
6. Reserva de Desenvolvimento Sustentável: área natural onde vivem populações tradicionais que se 
baseiam em sistemas sustentáveis de exploração de recursos naturais. Permite visitação pública e 
pesquisa científica.
7. Reserva Particular do Patrimônio Natural: área privada com o objetivo de conservar a diversidade 
biológica, permitida a pesquisa científica e a visitação turística, recreativa e educacional. É criada por 
iniciativa do proprietário, que pode ser apoiado por órgãos integrantes do SNUC na gestão da UC.



UC não são intocáveis!!! (https://www.youtube.com/watch?v=kFDk06Tufz8)

https://www.youtube.com/watch?v=kFDk06Tufz8


CADASTRO NACIONAL DE UNIDADES DE CONSERVAÇÃO
https://docs.google.com/viewer?url=http%3A%2F%2Fwww.mma.gov.br%2Fimages%2Farquivo%2F80112%2FCNUC_Cons

olidadoFev16.pdf – Atualizada em 26/02/2016

Esfera Federal, Estadual e Municipal 8.515.767,049 km2

https://docs.google.com/viewer?url=http://www.mma.gov.br/images/arquivo/80112/CNUC_ConsolidadoFev16.pdf


Áreas protegidas

Ferramentas – áreas de proteção no mundo

Áreas protegidas no mundo: http://www.protectedplanet.net/

http://wdpa.s3.amazonaws.com/WPC2014/protected_planet_report.pdf

Em 2014 (World database  on Protect Areas) – 197.368 áreas 
terrestres e 12.076 marinhas, total de  mais de 209.000 sites

http://www.protectedplanet.net/
http://wdpa.s3.amazonaws.com/WPC2014/protected_planet_report.pdf


Evolução em número das Áreas Protegidas

Áreas protegidas



Áreas protegidas

Porcentagem por regiões de Áreas Protegidas



Estabelecendo prioridades

Diferenciação – Quando há um grande número de espécie 
endêmicas.

Perigo – Quando se tem maior número de espécies em perigo (VU 
– vulnerable; EN, endargered; CR, Critically Endangered).

Utilidade – Espécies consideradas de importância econômica



Mono-carvoeiro, Muriqui (Brachyteles arachnoides) – única espécies do 
gênero; maior mamífero endêmico do Brasil; encontrado apenas na Mata 

Atlântica; importante como atração turística.  



Áreas  para espécies carismáticas

Associado a megafauna – abordagem em espécies

Proteção do Uacari



Abordando comunidades

Análise de lacunas – verificar lacunas que precisam ser preenchidas 
para a preservação – uso do SIG. Deve incluir a variabilidade ambiental

Atlas Biodiversitas de áreas prioritárias para MG

Zonation
http://cbig.it.helsinki.fi/software

/zonation/

http://cbig.it.helsinki.fi/software/zonation/


Abordando comunidades

Centros de biodiversidade: áreas-chave para conservação - hotspots

Mittermeier (1999): 44% das sps de plantas; 28% das aves; 30% mamíferos; 38% répteis; 
54% anfíbios e 2% da superfície do planeta



Abordando comunidades

Centros de biodiversidade: áreas-chave para conservação - hotspots

Megadiversidade – 60-70% da 
diversidade biológica



Abordando comunidades

Áreas silvestres – grandes áreas de ambiente intacto. Sem interferência 
humana e sem desenvolvimento em futuro próximo. 



Planejando áreas protegidas

➢Qual a extensão que a reserva natural deve ter para 
proteger sps?
➢ É melhor criar uma única reserva ou muitas de 
tamanho menor?
➢Quantos espécimes de uma espécie ameaçada 
dever ser protegidos em uma reserva para evitar a 
extinção?
➢Que forma deveria ter a reserva natural?
➢Devem ser próximas ou bem distantes? Devem ser 
interligadas?



Planejando áreas protegidas





Haddad et al., 2015. Science Advanced

Efeitos positivos e negativos da fragmentação

Redução de área Isolamento Aumento da borda



http://pdbff.inpa.gov.br/

http://pdbff.inpa.gov.br/


http://www4.ncsu.edu/~haddad/Corridors/SRScorridor.html

http://www4.ncsu.edu/~haddad/Corridors/SRScorridor.html


Planejando áreas protegidas – Tamanho da reserva

SLOSS – single large or several small – única grande ou várias 
pequenas?
Uma de 10.000 hectares ou quatro de 2.500 hectares?

Vantagens:
Podem conter quantidade suficiente de indivíduos;
Minimiza o efeito de borda;
Abriga mais espécies;
Possui maior diversidade de habitats.

Mesmo assim as áreas pequenas tem importância na conservação



Situação da Mata Atlântica. 
Ribeiro et al., 2009

Mata Atlântica com 245 mil 
fragmentos

Grande número de 
pequenos 

fragmentos

Planejando áreas protegidas – Tamanho da reserva



Planejando áreas protegidas – Efeito de borda

Áreas circulares minimizam o efeito de borda – Relação 
borda/área

Parques longos e lineares possuem todos os pontos próximos a 
borda

A maioria dos parques tem padrão irregular – questão de 
oportunidade

Fragmentação interna deve ser evitada



área de 34.000 ha



Planejando áreas protegidas – Corredores de habitat

Conectando áreas – faixas de terra protegida entre reservas

Corredores de habitat ou corredores de conservação  



Planejando áreas protegidas – Corredores de habitat

Conectando áreas – faixas de terra protegida entre reservas

Corredores de habitat ou corredores de conservação  



Planejando áreas protegidas

“Não há modo algum de se manejar uma reserva natural que 
seja certo ou errado... O talento de qualquer método de 

manejo deve estar relacionado aos objetos de manejo para 
cada local determinado... Somente quando os objetos de 
manejo tenham sido formulados é que os resultados de 

manejo científicos podem ser aplicados.” Morris – Manejo 
científico de comunidades de plantas e animais para 

conservação.

Cuidado com a política – “Não me toque / mantenha distância”



http://www.mma.gov.br/estruturas/240/_arquivos/relatorio_final_contribuio_uc_pa
ra_a_economia_nacional_reduzido_240.pdf
CONTRIBUIÇÃO DAS UNIDADES DE CONSERVAÇÃO BRASILEIRAS
PARA A ECONOMIA NACIONAL

Planejando áreas protegidas

http://www.mma.gov.br/estruturas/240/_arquivos/relatorio_final_contribuio_uc_para_a_economia_nacional_reduzido_240.pdf

